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Apresentação

Boa leitura!

A
pr
es
en
ta
ç

 Esta obra foi elaborada como resultado da pesquisa “A atuação da 
coordenação escolar no processo de indução profissional de docentes 
iniciantes na rede pública estadual de ensino do Ceará”, desenvolvida no 
curso de Mestrado Profissional em Ensino e Formação Docente do 
Programa Associado de Pós-Graduação em Ensino e Formação Docente 
- PPGEF UNILAB/IFCE.

 O objetivo desta cartilha é contribuir com a implementação, no  O objetivo desta cartilha é contribuir com a implementação, no 
contexto escolar, de práticas pedagógicas sistematizadas de indução 
profissional promovidas pela coordenação pedagógica junto aos 
docentes iniciantes na carreira do magistério, expressando o 
compromisso em potencializar experiências acolhedoras, democráticas, 
colaborativas, formativas, críticas e reflexivas entre esses agentes 
educacionais.

 O conteúdo ora apresentado não cogita ditar uma organização do  O conteúdo ora apresentado não cogita ditar uma organização do 
modo no qual os coordenadores pedagógicos atuarão perante os 
docentes iniciantes. Configura-se, na verdade, como uma ferramenta 
que suscita reflexões sobre as implicações que envolvem esses atores 
nesta relação de saberes, ensino e formação, mais precisamente na fase 
de entrada no magistério.

 Para a construção deste material, utilizou-se parte da revisão de  Para a construção deste material, utilizou-se parte da revisão de 
literatura que fundamenta a pesquisa que originou esta cartilha, com 
autores, como Placco, Almeida e Souza (2011); Huberman (1995); Roldão, 
Reis e Costa (2012), abordando assuntos relacionados às atribuições do 
coordenador pedagógico, características do docente iniciante e 
processo de indução profissional docente, e, ainda, os dados coletados 
junto aos participantes da pesquisa, mediante experiências e saberes 
profissionais.

 Desejamos um excelente estudo e que esta publicação contribua 
para que você conheça, reflita e implemente práticas sistematizadas de 
indução profissional junto aos docentes iniciantes.
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[...] então o trabalho desse coordenador 
pedagógico, do coordenador escolar, 
como queiram chamar [...]”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Qual é a função do coordenador escolar? Qual é a minha 
função como coordenação pedagógica?”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)



 Atualmente, o uso das nomenclaturas supervisão escolar e 
coordenação pedagógica são utilizadas em diversos espaços 
educacionais. Na própria literatura, ambos os termos são por vezes, 
compreendidos como sinônimos. Entretanto, há também quem 
destaque as diferenças conceituais existentes entre eles. Para 
Saviani (2008), a coordenação pedagógica é uma evolução da 
supervisão escolar e afirma, ainda, que nos aportes legais 
predomina a presença do termo supervisão escolar.

 Durante as pesquisas, identificou-se que entre os vários  Durante as pesquisas, identificou-se que entre os vários 
sistemas e redes de ensino do país há diferenças em como a 
coordenação pedagógica se apresenta: sua condição de cargo ou 
função na esfera pública administrativa; a forma que surge em 
cada uma delas; nomenclatura utilizada; formação exigida; forma 
de acesso e atividades desenvolvidas. Estas diferenças tornam a 
compreensão acerca da história e evolução da coordenação 
pedagógica na educação brasileira repleta de complexidade. Na 
compreensão de Roman (2001), não é fácil descrever a trajetória 
histórica do que hoje compreende-se por coordenação 
pedagógica.

 Santos (2016) aponta que existem várias denominações para se  Santos (2016) aponta que existem várias denominações para se 
referir à função da coordenação pedagógica hoje no Brasil, sendo 
algumas delas: supervisão pedagógica, supervisão escolar, 
supervisão educacional, assistência pedagógica e orientação 

Coordenação 
PEDAGÓGICA ou ESCOLAR?

como chamar?

U N I D A D E  1
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Coordenação 
PEDAGÓGICA ou ESCOLAR?
como chamar?

U N I D A D E  1

pedagógica. A Secretaria da Educação do Estado do Ceará - Seduc, 
por exemplo, a partir do Decreto no 29.451, de 24 de setembro de 
2008, utiliza o termo coordenador escolar, mas antes deste já 
utilizou supervisor escolar, professor coordenador de ensino e 
coordenador pedagógico para designar o mesmo agente 
educacional.

 Placco, Almeida e Souza (2011) afirmam que em diferentes  Placco, Almeida e Souza (2011) afirmam que em diferentes 
momentos da história da educação brasileira, a função do que hoje 
compreendemos por coordenação pedagógica esteve associada à 
função de supervisão escolar, com um viés fiscalizador e 
controlador das ações docentes, voltados aos interesses políticos 
de cada época.

  Com o fim da ditadura militar (1964 a 1985) e a promulgação da   Com o fim da ditadura militar (1964 a 1985) e a promulgação da 
Constituição Federal de 1988, a sociedade desejava um ensino 
público de qualidade, com um ideário renovador e para todos. A 
educação se tornou mais descentralizada e democrática, com mais 
autonomia financeira e administrativa entre os seus órgãos 
constituintes.

 A supervisão escolar passou por diversos questionamentos  A supervisão escolar passou por diversos questionamentos 
nesse período quanto a sua finalidade, princípios, contribuições e 
validade para a educação que se moldava. Com a aspiração de 
novos tempos, o supervisor escolar direcionou seu trabalho para 
uma perspectiva de apoio ao docente no processo de ensinar e 
coordenar o cumprimento das atividades inerentes ao processo 
educativo.

 Para Vasconcellos (2007), o modelo tradicionalista e tecnicista da  Para Vasconcellos (2007), o modelo tradicionalista e tecnicista da 
supervisão escolar começou a ser substituído pela ideia da 
coordenação pedagógica, com vistas ao trabalho coletivo, 
buscando a superação de uma dicotomia que existia nas escolas, a  
qual separava o trabalho dos supervisores e orientadores (técnicos) 
do trabalho dos professores (sala de aula). Outro pensamento que 
também supera a visão tradicionalista é o de Rangel (2001), que 
definiu a coordenação pedagógica como a ordenação comum do 
trabalho pedagógico na escola.
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Coordenação 
PEDAGÓGICA ou ESCOLAR?
como chamar?

U N I D A D E  1

 Venas (2012) aponta que, apesar da nomenclatura de supervisor 
continuar amparada na  Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - LDB (Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971), ela começou a 
entrar em desuso, dando início à utilização, em seu lugar, do termo 
coordenador pedagógico. Em razão do viés fiscalizador e 
controlador existente na ideia do supervisor escolar, alguns 
estados, já nos anos de 1980, utilizavam o termo coordenador 
pedagógico. Horta (2007), ainda, afirma que no final da década de 
1980, as nomenclaturas coordenador, coordenador pedagógico, 
coordenador de aluno, coordenador de área ou de disciplinas, 
faziam parte do contexto dos termos utilizados para designar a 
ação supervisora nas escolas.

 A função de supervisão, na década de 1990, chegou bastante 
ressignificada, com um sentido mais transformador, pedagógico, 
 A função de supervisão, na década de 1990, chegou bastante 
ressignificada, com um sentido mais transformador, pedagógico, 
didático e curricular. Um agente com atribuições mais pertinentes 
às questões pedagógicas se fazia necessário na escola. Desta 
maneira, a velha supervisão escolar passou a ser uma função 
inadequada aos interesses daquele contexto social, político e 
econômico do país. Era necessário um novo perfil pedagógico 
responsável por alcançar melhores resultados de aprendizagens e 
qualidade educacional.

 Com a promulgação da atual LDB (Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996), ficou explícita a função social da escola como 
 Com a promulgação da atual LDB (Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996), ficou explícita a função social da escola como 
equipamento público responsável pelo processo educativo 
vinculado à prática social. Ela reconheceu o supervisor como 
profissional docente que atua em setores extraclasse da escola, 
fazendo da supervisão uma prática que objetiva assessorar, 
coordenar, planejar de modo eficaz e eficiente o trabalho da escola 
em prol de uma sociedade melhor. 

  O artigo 64° da atual LDB expressa que a formação dos 
profissionais da educação para as atividades de administração, 
inspeção, planejamento, supervisão e orientação educacional para 
a educação básica deve ocorrer em cursos de graduação em 
Pedagogia ou em nível de pós-graduação, garantida, nesta 
formação, estudos relacionados sobre a base comum nacional.
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 A coordenação pedagógica representa uma superação entre 
todas as possibilidades de habilitações oferecidas na história do 
curso de Pedagogia no Brasil. A transposição quanto à perspectiva 
da supervisão escolar, a qual tinha um foco no controle das práticas 
pedagógicas e na fiscalização do trabalho do docente, dá espaço 
para uma ação de apoio à realização do processo de 
ensino-aprendizagem. 

 Essa observação histórica permite a reflexão do quanto esse  Essa observação histórica permite a reflexão do quanto esse 
agente da educação se transformou e adquiriu complexas e 
desafiadoras responsabilidades, ao mesmo tempo tão essenciais 
para o contexto escolar. A coordenação pedagógica vai 
encontrando seu lugar na escola, tendo seus princípios baseados 
na gestão democrática, horizontal, coletiva e dialógica, certamente 
uma conquista alcançada entre os docentes a partir do processo 
de redemocratização do país.de redemocratização do país.

Coordenação 
PEDAGÓGICA ou ESCOLAR?
como chamar?

U N I D A D E  1
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PARA SABER MAIS
Consulte a seção “2.1 Coordenação pedagógica: 
aspectos históricos e legais do seu surgimento e 
constituição no Brasil” na dissertação “A atuação da 
coordenação escolar no processo de indução 
profissional de docentes iniciantes na rede pública 
estadual de ensino do Ceará”.



Eu prezo muito pelo acompanhamento pedagógico aos 
professores no planejamento, nas formações, na atuação do 
professor em sala de aula, no acompanhamento ao 
rendimento escolar dos estudantes, na frequência dos 
estudantes. Então, esses aí, são os fatores que eu considero 
mais importantes na minha prática profissional e que eu não, 
não perco de vista de jeito nenhum.”

Coordenadora escolar participante da pesquisa

A gente atua dentro daquilo que a escola necessita. Se a 
escola necessitar de uma pessoa para fazer o registro de 
atraso do aluno, o coordenador tá lá. Se a escola precisar 
de uma pessoa pra fazer advertência de um aluno, o 
coordenador tá lá. Se as pessoas precisam de um 
coordenador para atuar no atendimento aos pais, o 
coordenador tá lá. E com todas essas adversidades que se 
tem dentro da escola, atuar como coordenador passa a 
ser a última opção dentro das escolas.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

O coordenador hoje tem várias funções ao mesmo 
tempo. São muitas atribuições.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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Qual é a minha função como coordenação 
pedagógica? Será se realmente é, tá sendo o  
bombeiro da escola [...]”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

A equipe de coordenação, na minha visão, tem como 
papel apoiar a equipe docente no planejamento de 
atividades, no aperfeiçoamento das práticas 
pedagógicas, na elaboração do gerenciamento da rotina 
escolar, para assim garantir um ambiente educacional 
produtivo e eficiente.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)

De tudo a gente faz um pouco. [...] em tudo o que 
acontece a gente está pronta para contribuir.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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 Compreender a atuação da coordenação pedagógica no âmbito 
da educação básica é imergir em águas ora transparentes, ora 
turvas. Esta metáfora faz analogia às intenções, tensões e 
contradições presentes no cotidiano do trabalho desse agente 
escolar, conforme indicam Placco, Almeida e Souza (2011).

 Reforçar a sua importância e responsabilidade para parte do  Reforçar a sua importância e responsabilidade para parte do 
sucesso das práticas pedagógicas na escola, possibilita um banho 
de consciência que todos os profissionais da educação e a própria 
sociedade necessitam tomar  para poderem melhor entender as 
ações inerentes a essa função.

 Araújo (2019) afirma que o trabalho do coordenador pedagógico  Araújo (2019) afirma que o trabalho do coordenador pedagógico 
é repleto de complexidades, abarcando ainda dimensões 
epistemológica, social-política, pedagógica e cultural. O 
fortalecimento destas dimensões possibilita desenvolver uma 
identidade profissional pautada em saberes e experiências no 
campo da coordenação pedagógica.

É PARA COORDENAR 

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?

U N I D A D E  2
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 Para Placco, Almeida e Souza (2011), o coordenador pedagógico 
possui atribuições de articulador, formador e transformador. 
Quando articulador, faz com que o grupo docente atue 
coesamente , apesar das particularidades; quando formador, tem a 
possibilidade de auxiliar o docente em sua prática pedagógica, 
colaborando com o aprofundamento e desenvolvimento dos 
conhecimentos relacionados aos objetivos da escola; quando 
transformador, viabiliza reflexões sobre a realidade do 
estabelecimento de ensino, possibilitando mudanças quando 
necessárias. Percebe-se, então, a necessidade de ações 
colaborativas do coordenador pedagógico direcionadas também 
ao docente iniciante.

 O coordenador pedagógico é um profissional responsável por  O coordenador pedagógico é um profissional responsável por 
realizar diversas ações.  Contudo, mesmo considerado um agente 
importante para o universo escolar, ainda são muitos os debates 
realizados entre os pesquisadores acerca das definições específicas 
quanto ao seu real papel na escola. E em virtude dessas diversas 
atribuições, ele se sente desafiado, conforme apontam Holanda e 
Pordeus (2021, p. 1-2) em “focar nas ações diárias como coordenar, 
organizar, metodizar e programar os trabalhos pedagógicos, bem 
como a incentivar a formação e o acompanhamento dos 
professores na escola”.

É PARA COORDENAR 

U N I D A D E  2

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?

(LIBÂNEO, 2004)
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(FRANCO, 2008, p. 128)

(FREIRE, 1982)

(GOMES, 2017)

É PARA COORDENAR 

U N I D A D E  2

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?

14



 Tanto a LDB vigente quanto as anteriores não detalham como 
deve ser a atuação e quais são as atribuições do coordenador 
pedagógico. Entretanto, as autoras Placco, Almeida e Souza (2011) 
afirmam que secretarias municipais e estaduais de educação já se 
organizaram e normatizaram, mediante documentos legais, as 
formas de ingresso na função/cargo, seja por indicação/escolha ou 
seleção/concurso, bem como as suas devidas atribuições.

 No estado do Ceará, por exemplo, a legislação que regulamenta  No estado do Ceará, por exemplo, a legislação que regulamenta 
o processo de escolha e indicação dos cargos de diretor e 
coordenador escolar já é bastante consolidada. Quanto às 
atribuições gerais do cargo de coordenador escolar, a Lei estadual 
n° 17.986, de 24 de março de 2022, define que a ele compete:

 A Secretaria da Educação do Estado do Ceará - Seduc possui 
diretrizes institucionais que contribuem para sulear o  trabalho 
deste agente nas escolas da rede pública estadual de ensino, como:

Assessorar o Diretor Escolar; coordenar, promover, 
acompanhar e avaliar o planejamento de ensino e a sua 
execução, bem como a execução e avaliação do Projeto 
Político Pedagógico, orientando as atividades dos demais 
colaboradores; e exercer outras atribuições que lhes forem 
conferidas ou delegadas.”

(CEARÁ, 2022)

[...] as “horas-atividade prevista na carga horária dos 
professores destinadas ao planejamento, formação contínua 
e preparação de materiais didático-pedagógicos, na escola”, 
devem acontecer sob a orientação da coordenação escolar.

É PARA COORDENAR 

U N I D A D E  2

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?

15



[...] Orientar as ações pedagógicas visando a qualidade do ensino, 
com foco na aprendizagem dos alunos; promover, em articulação 
com outros sujeitos, a formação continuada dos professores e 
desenvolver mecanismos para a superação das dificuldades da 
aprendizagem dos educandos. Diante do exposto, a Coordenação 
Escolar terá sua atuação voltada para:

     acompanhamento e avaliação da Proposta Pedagógica da Escola, 
incluindo atividades coletivas de trabalho pedagógico e os projetos 
de reforço para recuperação da aprendizagem, bem como promover 
a formação continuada dos docentes;

     reuniões pedagógicas para exposição dos problemas enfrentados 
pelos membros da equipe escolar e leitura de textos de interesse do 
grupo, apresentação de atividades práticas que funcionaram bem 
em sala de aula, seleção interdisciplinar de textos a serem utilizados 
nas aulas sobre componentes curriculares comuns;

 reuniões de professores de áreas afins, para favorecer a 
multidisciplinaridade;

 avaliação do trabalho de grupo, detectando as dificuldades de 
cada um, com vistas a promover ações de formação continuada em 
serviço;

 organização de grupos de reforço, selecionando o conteúdo a ser 
reforçado, relacionando os alunos necessitados de reforço e 
discussão sobre as formas mais adequadas de se trabalhar com essa 
clientela específica;

 promover a interação entre os professores, melhorando o 
ambiente e facilitando o trabalho em equipe;

 incentivar, juntamente com os docentes, a participação da 
comunidade na Escola com o objetivo de melhor integrá-la e 
promover a conscientização de que a participação da comunidade é 
benéfica para o rendimento dos alunos.
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[...] instância integradora e articuladora das ações pedagógicas e 
didáticas na escola, constituindo-se como agentes de reflexão e 
intervenção no processo de ensino e aprendizagem, de acordo com 
as diretrizes da proposta pedagógica da escola.

Art. 10 - Ao coordenador escolar compete:

I. organizar os serviços pedagógicos da instituição, assegurando 
qualidade e eficiência do processo ensino-aprendizagem;
II. assinar os documentos relativos à escrituração escolar, 
juntamente com o secretário escolar;
III. propor medidas e baixar diretrizes, normas e instruções a respeito III. propor medidas e baixar diretrizes, normas e instruções a respeito 
do regime, didático e disciplinar;
IV. coordenar a elaboração e execução do projeto pedagógico da 
Instituição;
V. promover a integração escola, comunidade e família;
VI. representar a Instituição onde se fizer necessário;
VII. convocar e presidir as sessões da Congregação de Professores e VII. convocar e presidir as sessões da Congregação de Professores e 
Conselho de Classe;
VIII. constituir comissões de professores e especialistas para decidir 
assuntos de ordem pedagógica e disciplinar;
IX. cumprir e fazer cumprir o Regimento Escolar e a legislação 
educacional vigente;
X. dar conhecimento a toda comunidade escolar sobre o presente X. dar conhecimento a toda comunidade escolar sobre o presente 
Regimento;
XI. construir coletivamente o Projeto Político Pedagógico, cuidando 
do seu acompanhamento e atualização periódica;
XII. participar e assessorar o processo de elaboração do Plano de 
Ação da Escola;
XIII. avaliar os resultados do trabalho docente, estabelecendo XIII. avaliar os resultados do trabalho docente, estabelecendo 
estratégias de aprendizagem para a recuperação dos alunos com 
menor rendimento.
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 Baseada em tantas atribuições conferidas a esse agente 
educacional, Castro (2022) vislumbra a chance de o trabalho 
pedagógico ficar aquém do necessário em detrimento da parte 
meramente burocrática do serviço, fato que compromete 
diretamente a sua atuação como formador de docentes na escola.

 Castro (2022) ainda acrescenta a essas atribuições já  Castro (2022) ainda acrescenta a essas atribuições já 
mencionadas os constantes desvios de função das ações 
pedagógicas, os quais afetam o trabalho diário desse profissional 
desvios esses que podem acontecer porque resta para o 
coordenador pedagógico resolver situações que não são da sua 
responsabilidade direta. Este fato é muitas vezes ocasionado pela 
sua própria falta de compreensão sobre seu trabalho, bem como 
pela falta de  compreensão dos demais membros que compõem a 
comunidade escolar, seja o diretor escolar, o secretário escolar, os 
docentes, os estudantes e famílias destes.

 Almeida (2005), em seus estudos sobre a função da 
coordenação pedagógica, aponta dificuldades as quais distanciam 
 Almeida (2005), em seus estudos sobre a função da 
coordenação pedagógica, aponta dificuldades as quais distanciam 
esse profissional da essência do seu trabalho. No dia a dia da escola, 
situações desafiadoras insistem e persistem em existir: questões 
pedagógicas, administrativas e burocráticas; atendimentos às 
famílias; festividades na escola; comportamentos desalinhados por 
parte dos estudantes e funcionários; demandas externas que são 
recebidas e, até mesmo, as demandas internas criadas pela própria 
escola podem justificar essa conjuntura tão complexa.

 As autoras Placco, Almeida e Souza (2011) afirmam que essas 
multitarefas roubam tempo pedagógico do coordenador e, apesar 
 As autoras Placco, Almeida e Souza (2011) afirmam que essas 
multitarefas roubam tempo pedagógico do coordenador e, apesar 
da existência de documentos e listas que direcionam e sinalizam 
quais as funções a serem realizadas por ele, essas não garantem 
que um trabalho mais qualitativo seja colocado em prática, como 
ser um articulador do projeto pedagógico da instituição, formador 
e transformador do fazer docente, tendo em vista os desvios de 
função junto às situações não pedagógicas.função junto às situações não pedagógicas.

É PARA COORDENAR 

U N I D A D E  2

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?
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 A participação do coordenador pedagógico nos diversos 
processos existentes na escola se faz fundamental. Mas até que 
ponto há a necessidade inerente dessa participação ser integral e 
não apenas parcial, já que é mais fundamental e necessária a 
busca por estratégias que potencializam as práticas pedagógicas 
dos docentes?

 Cabe ao coordenador pedagógico contribuir e orientar o  Cabe ao coordenador pedagógico contribuir e orientar o 
trabalho docente antes, durante e depois dos momentos de 
regência em sala de aula, bem como nos horários de 
planejamento, escolher metodologias de ensino, acompanhar os 
resultados de aprendizagens dos estudantes aferidos através dos 
métodos avaliativos, desenvolver projetos, entre outras atividades.

 Diante do exposto até aqui, entende-se que todas as  Diante do exposto até aqui, entende-se que todas as 
atribuições anteriormente mencionadas fazem parte da 
construção da identidade atual do coordenador pedagógico 
atuante na educação básica, pois este se encontra inserido em um 
contexto social, histórico, legal, diverso e dinâmico, razão pela qual 
compreender as ações emanadas pelas normatizações e postas 
em prática pelo coordenador pedagógico fortalece a ideia da 
escola como um espaço de formação e desenvolvimento 
profissional docente, com as capacidades necessárias para a 
ocorrência de processos de indução profissional docente.

PARA SABER MAIS
Consultar a seção “2.2 As atribuições do coordenador 
escolar na rede pública estadual de ensino do Ceará” 
na dissertação “A atuação da coordenação escolar no 
processo de indução profissional de docentes 
iniciantes na rede pública estadual de ensino do 
Ceará”.

É PARA COORDENAR 

U N I D A D E  2

O quê? Quem? Onde? 
Quando? Como?

19



Eu tinha apenas seis meses de faculdade. [...] Eu 
tinha apenas 20 anos. [...] Os alunos a qual eu ia 
ministrar aula, eles tinham uma faixa etária de 16, 17 
a 18 anos. Então, a proximidade de idade entre o 
professor e os alunos era muita.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Compreendo como uma fase muito importante, de 
descoberta de aptidões e superação de desafios.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)

Ao ingressar na minha carreira docente tive 
dificuldade, sim, pois não tinha experiência ao lidar 
com os estudantes.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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Embora você tenha passado quatro, cinco anos numa 
graduação, estudando e se preparando para aquilo, 
mas quando você começa a atuar é uma realidade 
bem diferente.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)

[...] um período experimental de práticas a fim de 
compreendermos o que dar certo ou não.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)

[...] são professores que chegam na escola com 
muita boa vontade de fazer as coisas acontecerem, 
de fazer o processo pedagógico acontecer a 
contento e com dificuldades, com temores.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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 A entrada na carreira do magistério é um momento complexo, 
repleto de sentimentos, descobertas e aprendizagens para o 
docente iniciante, pois ele adentra em um novo contexto escolar. 
García (1999) afirma ser neste período dos primeiros anos de 
profissão que acontece a transição da condição de estudante para 
professor, na qual este vivenciará momentos de grandes desafios, 
tensões, insegurança, medos e aprendizagens necessárias ao 
exercício do magistério.

 Essa fase inicial e outras fases da vida de um docente é objeto de 
estudo de muitos pesquisadores como Huberman (1995), Silva 
(1997), García (1999), Nóvoa (2000), Tardif (2014), entre outros, os 
quais identificaram que essas fases são repletas de experiências e 
outros elementos que influenciam os caminhos constantemente 
construídos.

 O início da carreira é um processo de construção e consolidação  O início da carreira é um processo de construção e consolidação 
de saberes teóricos e práticos da profissão. Para Tardif (2014, p. 86), 
é nesse momento que “muita coisa da profissão se aprende com a 
prática, pela experiência, tateando e descobrindo, em suma, no 
próprio trabalho”. Na história profissional de um docente, esse 
período é importante, tendo a condição de ser, inclusive, 
determinante para o seu futuro e sua relação com o trabalho.

O DOCENTE INICIANTE
e a fase de entrada 
na carreira

U N I D A D E  3
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 Segundo Nóvoa (2000), cada professor constrói a sua própria 
trajetória na carreira.  Ressalta, ainda, que nesta trajetória há, 
intimamente interligados, aspectos não somente profissionais, 
mas também pessoais, colaborando para a construção da 
identidade profissional,  considerando, ainda, o intervalo de tempo 
de vida de cada pessoa.

 Huberman (1995) distingue em cinco fases o “ciclo de vida  Huberman (1995) distingue em cinco fases o “ciclo de vida 
profissional dos professores”, em que a primeira fase é 
denominada de “entrada” e vai de um a três anos de carreira. Esta 
fase é considerada um momento de “exploração”, constituída em 
duas dimensões: “sobrevivência” e “descoberta”. Neste ciclo temos 
a seguinte categorização: “entrada” (de 1 a 3 anos de profissão), 
“estabilização” (de 4 a 6 anos), “diversificação” (de 7 a 25 anos), 
“serenidade e distanciamento afetivo” (25 a 35 anos) e 
“desinvestimento” (35 a 40 anos).

 Na literatura encontra-se posto que a primeira fase é um  Na literatura encontra-se posto que a primeira fase é um 
momento bastante desafiador e conflituoso para o professor, 
repleto, ainda, de incertezas, mas também de entusiasmos, pois 
nele os seus ideais profissionais e, consequentemente, pessoais, 
em conjuntura com os conhecimentos construídos ao longo da 
sua formação inicial se encontram com a realidade da sala de aula.

 A primeira dimensão, a da “sobrevivência”, traz o que Huberman  A primeira dimensão, a da “sobrevivência”, traz o que Huberman 
(1995) chama de “choque do real”, momento em que há a 
percepção entre o distanciamento existente entre o cenário ideal 
de educação e a realidade encontrada no chão da escola, 
momento ainda em que ocorrem conflitos mediante as 
complexidades da prática pedagógica, tentativas e erros, a busca 
de soluções para a superação de situações-problema do cotidiano, 
como citado adiante:como citado adiante:

23



 Em contrapartida, a dimensão “descoberta” é o momento em 
que existe o entusiasmo inicial, a exaltação por estar à frente de 
uma sala de aula, com responsabilidades perante a estudantes, o 
conhecimento a ser mediado em face de um programa 
educacional a ser desenvolvido, bem como pela condição de 
compor uma equipe de profissionais docentes de uma escola.

 Sabóia, Firmino e Martins (2021) compreendem que nesse início  Sabóia, Firmino e Martins (2021) compreendem que nesse início 
de carreira existe um misto de pensamentos e sensações sobre 
educação. Na dimensão “sobrevivência”, percebe-se que o desejo 
de pôr em prática tudo que vislumbra na e sobre educação nem 
sempre é possível, tendo em vista fatores limitantes, como de 
recursos humanos, físicos e financeiros, ocasião em que surgem os 
dilemas entre as condições ideais e reais presentes nesse universo; 
na dimensão “descoberta”, está presente a felicidade e o 
entusiasmo em ser professor e o desejo de colocar em prática seus 
saberes e conhecimentos.

 A literatura, com muita frequência, indica que essas duas  A literatura, com muita frequência, indica que essas duas 
dimensões são vivenciadas simultâneamente, porém é a segunda 
dimensão, a da “descoberta”, que possibilita o docente iniciante 
equilibrar os sentimentos de suportar e superar os dilemas 
internos e externos dessa etapa do desenvolvimento profissional. 
Entretanto, Huberman (1995, p. 39) identifica igualmente “a 
existência de perfis com uma só destas componentes (a 
sobrevivência ou descoberta) impondo-se como dominante”.sobrevivência ou descoberta) impondo-se como dominante”.

(HUBERMAN, 1995, p. 39)
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 Desta forma, compreende-se que o docente na fase de 
“entrada” tanto pode passar pelas dimensões de “sobrevivência” 
quanto de “descoberta” buscando o equilíbrio entre ambas como 
pode vivenciar de maneira mais forte apenas uma delas. Esses 
elementos são fundamentais para que o professor se perceba 
motivado para continuar na carreira ou desistir dela.

 Mesmo considerando todos os fatores desafiadores existentes  Mesmo considerando todos os fatores desafiadores existentes 
no início do trabalho no magistério, o começo desse exercício pode 
ser um momento também de privilégio, pois o docente coloca em 
prática seus conhecimentos e segue construindo outros novos a 
cada interação com os seus colegas de profissão e estudantes. É 
um momento de encarar as incertezas e aprender com os erros, 
pois estes são inerentes ao processo de aprendizado.

 Ressalta-se que, para alcançar a experiência profissional,  Ressalta-se que, para alcançar a experiência profissional, 
exige-se do docente diversas vivências, superação de obstáculos e 
atitudes de comprometimento para uma melhor prática docente. 
O sentimento de sucesso em relação ao seu trabalho é oriundo dos 
resultados satisfatórios durante o processo de ensino e 
aprendizagem.

PARA SABER MAIS
Consultar a seção “2.3 As práticas de indução 
profissional desenvolvidas pela coordenação 
pedagógica junto aos docentes iniciantes” na 
dissertação “A atuação da coordenação escolar no 
processo de indução profissional de docentes iniciantes 
na rede pública estadual de ensino do Ceará”.
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[...] de todas as maneiras, a escola tenta, dentro dos limites 
que ela tem, dar suporte a esse professor [iniciante]. Então, 
ele, realmente, não caminha só totalmente, mas a gestão, 
a coordenação pedagógica, tenta dar o mínimo de suporte 
possível para que o mesmo possa se formar e possa se 
tornar um bom professor.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

[...] é de suma importância esse apoio do coordenador 
escolar quando recebe, de fato, um professor iniciante 
para que ele realmente possa contribuir com os desejos, 
com os objetivos da escola junto de toda equipe.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Eles [os professores iniciantes] precisam muito que a 
coordenação pedagógica esteja perto, apoiando, 
orientando no que for necessário, sem, é claro, sufocar o 
professor ou estar fazendo um trabalho diário de tutoria 
com ele, porque isso acaba tosando [bloqueando] a 
autonomia do professor, a criatividade dele e a própria 
experiência que ele tem que vivenciar por si mesmo e ir 
descobrindo como resolver os desafios que são impostos 
todos os dias.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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É muito importante para um professor que inicia essa 
docência ter uma equipe pedagógica que possa lhe apoiar 
para crescer.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Nosso papel como coordenador é facilitar esse processo de 
adaptação através de sugestões tanto teóricas como 
práticas. Garantir que o professor iniciante se sinta mais 
seguro em sala de aula possibilita um melhor desempenho 
e, consequentemente, um bom processo de 
ensino-aprendizagem.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)

27



O COORDENADOR PEDAGÓGICO

e a prática de indução profissional 
do docente iniciante

U N I D A D E  4

28



 Considerando que a formação inicial, segundo Silva (2016), não 
fornece os subsídios suficientes para o exercício do trabalho em 
sala de aula e que a formação continuada é uma possibilidade de 
dar prosseguimento aos estudos da graduação.

 Araújo (2015, p. 20) defende que “a escola é um espaço de  Araújo (2015, p. 20) defende que “a escola é um espaço de 
formação, reflexão e ressignificação da prática pedagógica, pois [...] 
a ação pedagógica deve albergar um caráter formativo docente e 
estar associada à ideia de prática-pedagógica crítica-reflexiva”. 
Sendo a essência do trabalho do coordenador pedagógico a 
promoção de formação continuada no ambiente escolar, 
considerando este um lócus fecundo para a qualificação e 
desenvolvimento profissional docente, onde o contexto formativo é 
o próprio estabelecimento de ensino.

 É nesse contexto que Almeida e Placco (2009, p. 39) consideram 
o coordenador pedagógico “como um dos responsáveis, na escola, 
 É nesse contexto que Almeida e Placco (2009, p. 39) consideram 
o coordenador pedagógico “como um dos responsáveis, na escola, 
pela formação de professores, pela articulação das práticas 
pedagógicas, e pela transformação e melhoria dessas práticas”. 
Araújo, Martins e Rodrigues (2019) corroboram com este discurso 
ao afirmarem que esse agente tem fundamental importância na e 
para a escola, por ser o responsável pela articulação dos professores 
para o alcance de objetivos comuns referentes ao processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes.

 O coordenador pedagógico deve se preocupar, prioritariamente,  O coordenador pedagógico deve se preocupar, prioritariamente, 
com a dimensão pedagógica da escola, auxiliando os docentes em 
suas práticas. Neste âmbito, torna-se imprescindível o suporte 
oferecido com ações colaborativas e formativas direcionadas 
também ao processo de indução e ao desenvolvimento 
profissional do docente iniciante no contexto escolar, pois a 
entrada na carreira do magistério é um momento de muitas 
descobertas, dúvidas, ansiedades e outros sentimentos capazes de 
acarretarem nesse profissional sensações desfavoráveis.

O COORDENADOR PEDAGÓGICO

e a prática de indução profissional 
do docente iniciante

U N I D A D E  4

29



 Esse profissional, em início de carreira, requer uma maior 
atenção por parte do coordenador pedagógico, sujeito que irá 
acompanhar, na escola, de maneira mais próxima, as suas 
primeiras experiências, sejam elas integradoras com os pares ou 
pedagógicas em relação às suas práticas.

 Nesta perspectiva, o coordenador pedagógico deve ter a ciência  Nesta perspectiva, o coordenador pedagógico deve ter a ciência 
de que as dificuldades vividas por um docente iniciante não são as 
mesmas dos docentes mais experientes. Logo, esse docente 
iniciante necessita de um acompanhamento sistemático e 
individualizado que o possibilite refletir sobre suas práticas, 
aprofundando seus conhecimentos, favorecendo a superação dos 
conflitos de uma forma positiva.

 Para contribuir com o docente iniciante na superação desses  Para contribuir com o docente iniciante na superação desses 
dilemas, o coordenador pedagógico deve realizar um trabalho de 
acompanhamento orientacional junto daquele que inicia, 
considerando as especificidades dessa fase. Este processo de 
acompanhamento do docente iniciante é compreendido como 
indução profissional docente, conceituado por Wong (2020, p. 3) 
como “processo de formação e apoio sistemático, coerente e 
abrangente, que continua por 2 a 3 anos”, e por André (2012, p. 115) 
como um momento de “suporte e acompanhamento aos 
professores no início da carreira”.

 Castro (2022, p. 64) conceitua a indução docente como “um 
processo formativo institucionalizado, ocorrido no período de 
 Castro (2022, p. 64) conceitua a indução docente como “um 
processo formativo institucionalizado, ocorrido no período de 
inserção na carreira docente, caracterizado por ações de apoio, 
acompanhamento e acolhimento do professor iniciante”. 
Seguindo nesta mesma direção, Roldão, Reis e Costa (2012, p. 445) 
apresentam que as práticas de indução tratam de “proporcionar 
um apoio sistemático e contínuo aos professores em início de 
carreira durante, pelo menos, um ano letivo”. Sendo assim, com 
ações formativas, de acompanhamento e orientação, a indução 
profissional docente se mostra eficiente para o desenvolvimento 
profissional do docente que está iniciando.

O COORDENADOR PEDAGÓGICO
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 Ainda sobre o processo de indução de docentes iniciantes, Sena 
(2021, p. 59) indica que esta ação planejada:

 Assim, diante de todas essas questões, a compreensão das fases 
do ciclo de vida profissional do professor, abordadas por Huberman 
(1995), das diversas dificuldades potencialmente presentes no 
início da carreira do magistério, como as mencionadas por Silva 
(1997), Franco (2000), Tardif (2014), entre outros e ao considerar a 
figura do coordenador pedagógico como agente educacional com 
as atribuições de articulador, formador e transformador, conforme 
defendem Placco, Almeida e Souza (2011), cabe a ele o 
desenvolvimento de práticas de indução profissional, as quais 
devem ser implementadas junto aos docentes iniciantes.

 Em sua tese de doutorado, Amorim-Duque (2022) reforça a ideia  Em sua tese de doutorado, Amorim-Duque (2022) reforça a ideia 
de que a coordenação pedagógica exerce influências sobre o 
trabalho de professores iniciantes, mostrando que esta relação é, 
significativamente, importante nos primeiros meses para o 
profissional iniciante no magistério. Desta maneira, apesar dos 
dilemas enfrentados diariamente na escola, cabe ao coordenador 
pedagógico buscar compreender e analisar as causas de cada um 
deles e refletir sobre ações que auxiliem o docente iniciante a 
superá-los.

O COORDENADOR PEDAGÓGICO
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 Por meio do exercício do “olhar atento”, da “escuta ativa” e da 
“boa comunicação ou fala”, o coordenador pedagógico pode atuar 
junto ao docente iniciante de uma forma que seja possível 
“diagnosticar suas necessidades, sentir suas angústias e oferecer a 
ele a ajuda de que ele precisa naquele momento, o que pode ser 
feito por indicação de ações e de leituras, intermediação na troca 
de expectativas, encaminhamentos diversos” (Almeida, 2012, p. 75).

 Para Almeida (2017), há uma expectativa quanto à fala do  Para Almeida (2017), há uma expectativa quanto à fala do 
coordenador pedagógico para o professor que inicia na docência. 
Essa fala pode ser agregadora ao ponto de favorecer o trabalho do 
professor ou não agregadora, podendo causar bloqueios e 
frustrações no docente iniciante, correndo o risco de até fragilizar o 
vínculo entre as partes envolvidas.

 Fato é que, a coordenação pedagógica tem a importante função  Fato é que, a coordenação pedagógica tem a importante função 
de contribuir, diretamente, com o docente iniciante, ao favorecer o 
processo de indução profissional mediante práticas de 
acolhimento para constituição de vínculo, socialização da cultura 
da escola, integração junto aos pares, momentos formativos e 
informativos, acompanhamento individualizado com 
apresentação de feedbacks, entre outras ações.

PARA SABER MAIS
Consultar a seção “2.3 As práticas de indução 
profissional desenvolvidas pela coordenação 
pedagógica junto aos docentes iniciantes” na 
dissertação “A atuação da coordenação escolar no 
processo de indução profissional de docentes iniciantes 
na rede pública estadual de ensino do Ceará”.
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O coordenador, ele tem a obrigação, de fato, de fazer o 
acompanhamento mais de perto, no sentido de fornecer 
meios para que esse professor, ele tenha condição de 
realizar o seu trabalho.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Na nossa escola, muitas vezes, nós temos a prática de 
quando se chega um professor iniciante, a primeira aula a 
gente ir com ele pra sala de aula. Senta com o professor 
antes, prepara o material e na primeira aula você vai com 
ele.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Sempre estabeleço uma comunicação clara com o 
professor, compartilhando ideias que possam ser 
inovadoras na sua prática, deixando-o à vontade para 
expressar suas opiniões.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)
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[...] tive a oportunidade de acolher duas professoras 
iniciantes dentro da área e me percebi sendo um suporte 
que eu gostaria de ter tido no início da minha prática 
docente, sendo alguém que tentou acolher o que as 
professoras já traziam de bagagem e que mostrou 
algumas práticas exitosas vividas por mim e materiais 
que fortaleceram as minhas aulas durante o período em 
que estava em sala de aula.”que estava em sala de aula.”

(Coordenadora escolar participante da pesquisa)



 Apresentam-se aqui importantes estratégias para a 
implementação, no contexto escolar, de práticas pedagógicas 
sistematizadas de indução profissional desenvolvidas pela 
coordenação pedagógica junto ao docente iniciante.

 Cada estratégia é acompanhada da citação de um participante 
da pesquisa, seu conceito, objetivo e descrição.

 Então, vamos a cada uma delas!

Ambientação à cultura organizacional escolar

1

2

3

4

5

6

Acolhimento introdutório

Integração junto aos pares

Formação continuada em serviço na escola

Momento de estudo e planejamento pedagógico

Acompanhamento observacional em sala de aula
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“Eu tenho o maior cuidado, porque eu lembro do meu início, do meu 
processo. Então, sempre gosto de receber esses professores com acolhimento, 
com uma conversa, com um apoio. Estendo a mão, sempre dando apoio a 
esses professores novatos, mostrando as dificuldades, mas também 
mostrando as coisas positivas que a escola tem [...]”

Coordenador escolar participante da pesquisa

Acolhimento introdutório1

 O acolhimento aqui é compreendido como uma estratégia 
fundamental de constituição de vínculo e fortalecimento das 
relações interpessoais de forma harmoniosa entre os sujeitos 
envolvidos.

 A acolhida proporciona uma recepção mergulhada em afeto e  A acolhida proporciona uma recepção mergulhada em afeto e 
profissionalismo,  na qual o coordenador pedagógico põe em 
prática o exercício da “boa comunicação”, prezando pelo “olhar 
atento” e “escuta ativa” junto ao docente iniciante na carreira do 
magistério. Essa interação dialógica possibilita conhecer a história 
da pessoa e ainda identificar seus saberes, forças, necessidades, 
fragilidades e expectativas profissionais. Esse diálogo inicial pode 
acontecer das seguintes formas:acontecer das seguintes formas:

A partir de um agendamento prévio, para que haja o 
respectivo planejamento do momento dialógico;

Em ambiente reservado, como sala da coordenação 
pedagógica ou da direção escolar;
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Utilizando-se da cordialidade da ética e da empatia;

De modo individualizado ou coletivo, com a presença 
dos demais membros do núcleo gestor;

Apresentação de uma breve narrativa, por parte da 
coordenação pedagógica, sobre sua história de vida, 
formação acadêmica e entrada na carreira docente;

Convite ao docente iniciante para compartilhar, de 
forma breve, sobre sua história de vida e formação 
acadêmica;

Sensibilização quanto à função social do docente para 
a formação humana dos estudantes;

Colocando-se à disposição para colaborar com o 
docente em início de carreira quando necessário.
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“Procuro integrar o professor à proposta pedagógica da escola, 
reconhecendo seus pares como parceiros, fazendo ele compreender o que se 
espera com o seu trabalho e colocando-me à disposição para ajudá-lo.”

Coordenadora escolar participante da pesquisa

Ambientação à cultura organizacional escolar2

Explicação sobre a organização da carga horária de 
trabalho e rotina escolar;

Apresentação do prédio da escola e seus espaços 
educacionais (biblioteca, laboratórios, quadra 
poliesportiva, sala dos professores, auditório, 
entre outros).

M O M E N T O  1 :
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Apresentação da Proposta Pedagógica da Escola, 
Regimento Escolar da unidade e documentos 
institucionais da secretaria da educação;

Apresentação dos recursos materiais didáticos (livros, 
apostilas, site da secretaria da educação, entre 
outros);

Entrega dos recursos materiais de trabalho do Entrega dos recursos materiais de trabalho do 
professor (pincel, apagador, entre outros).

M O M E N T O  2 :

Explicação acerca dos processos de escrituração 
quanto aos planejamentos das aulas, registros das 
aulas, lançamentos de frequências e rendimentos de 
aprendizagem dos estudantes.

M O M E N T O  3 :
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“[...] tive apoio dos colegas mais experientes que iam me dando as dicas. E 
aí, com o tempo, tudo foi se tornando mais fácil.”

Coordenadora escolar participante da pesquisa

Integração junto aos pares3

 A integração junto aos pares é a efetiva aproximação do docente 
em início de carreira aos demais membros da equipe escolar. Esta 
pode acontecer de modo sistematizado pela coordenação 
pedagógica por meio de estratégias planejadas, ou de modo não 
planejado, por interações informais e espontâneas de iniciativas 
dos próprios interessados.

 Considerando que os profissionais já atuantes na unidade  Considerando que os profissionais já atuantes na unidade 
escolar são corresponsáveis pelo acolhimento ao docente iniciante 
e com o objetivo de fazer do processo de entrada na carreira um 
momento menos solitário, a coordenação pedagógica pode 
promover a interação junto aos pares, de modo colaborativo para a 
constituição de parcerias, fortalecimento da identidade 
pedagógica e expansão da rede de apoio para além da 
coordenação pedagógica. As estratégias implementadas podem 
ser:

Apresentação oficial do docente iniciante aos demais 
profissionais docentes da escola;
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Integração junto aos pares

Desenvolvimento de práticas pedagógicas coletivas 
que potencializam o trabalho em equipe, no mínimo, 
uma vez ao mês;

Estímulo ao apadrinhamento do docente iniciante 
por parte de um docente mais experiente, o qual 
ministre a mesma disciplina ou afim;

Realização de rodas de conversas que favoreçam o 
compartilhamento de saberes e experiências exitosas 
entre os docentes veteranos e os iniciantes, no 
mínimo, uma vez ao mês.
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“[...] Além da formação acadêmica propriamente dita, ou seja, os cursos de 
graduação e pós-graduação, eu abro aqui um parêntese para reforçar a 
questão da formação continuada que é necessária, ou seja, nós precisamos 
estar em constante formação, em constante aprendizado de meios, de 
estratégias, de como lidar com o público que vem mudando praticamente a 
cada ano. As turmas vão mudando, alunos vão saindo, outros vão chegando. 
As realidades são diferentes.”

(Coordenador escolar participante da pesquisa)

Formação continuada em 
serviço na escola

4

 A formação continuada em serviço é um tempo e espaço 
privilegiado onde o contexto formativo é a própria escola, sendo 
esta considerada um lócus promissor para o desenvolvimento 
profissional permanente do docente que nela atua.
 
 Estratégia repleta de significados e de grande valia ao docente  Estratégia repleta de significados e de grande valia ao docente 
iniciante, de modo geral, a formação continuada em serviço no 
âmbito escolar, geralmente mediada pela coordenação 
pedagógica, objetiva reflexões críticas sobre as práticas 
pedagógicas desenvolvidas pelos docentes com a finalidade de 
uma maior qualificação destas. Essas reflexões devem considerar 
as reais necessidades dos docentes da escola para contribuírem 
junto ao enfrentamento dos desafios presentes na educação, 
atualmente, e que são comuns a todos que dela fazem parte.

 Por ser a formação continuada em serviço na escola um tempo 
e espaço de construção permanente do próprio conhecimento, 
onde o docente irá formar-se e ser formado por meio da 
ação-reflexão-ação sua e de seus pares, sugere-se que a 
coordenação pedagógica desenvolva:
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Realização de formação, no mínimo, uma vez ao mês 
com o coletivo de docentes por área do conhecimento 
ou de toda a escola;

Possibilitar ao docente iniciante um espaço de fala sobre 
suas percepções e sentimentos sobre o tema da 
formação;

Identificação das necessidades dos docentes por área do 
conhecimento ou de toda a escola para, com base nelas, 
escolher as temáticas das formações continuadas;

Estimular reflexões e capacitações acerca do 
desenvolvimento das aulas que ministra (gestão de sala 
de aula, gestão de tempo, metodologias de ensino, 
autonomia e autoridade docente, entre outros aspectos); 

Refletir acerca do relacionamento com a gestão escolar, 
os pares, estudantes e famílias destes;

Refletir sobre mecanismos para a superação das 
dificuldades de aprendizagem dos estudantes;

Construção de projetos pedagógicos voltados para o seu 
componente curricular ou área do conhecimento, 
potencializando o trabalho multidisciplinar;

Alinhamentos, quando necessários, para o devido 
cumprimento do Projeto Político Pedagógico da 
instituição.
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“Então, quando a gente fala na questão de acompanhar, é estar com o 
professor nos seus planejamentos, é preparar as aulas com os professores, é 
dar dicas de melhorias [...]”

Coordenador escolar participante da pesquisa

Momento de estudo e 
planejamento pedagógico

5

 A LDB estabelece no artigo 67°, inciso V, que aos docentes será 
disponibilizado: “período reservado a estudos, planejamento e 
avaliação, incluído na carga de trabalho” (Brasil, 1996). Cabe, assim, 
a cada sistema de ensino organizar a distribuição desse tempo, 
podendo dividi-lo em momentos para o desenvolvimento de 
estudos individuais e coletivos; participação em formação 
continuada em serviço; planejamento de atividades pedagógicas, 
incluindo o planejamento de aulas e preparação de materiais 
didáticos; elaboração e correção de avaliação.

 Considerando que compete ao coordenador pedagógico 
cooperar com os docentes, inclusive os iniciantes, em seus 
 Considerando que compete ao coordenador pedagógico 
cooperar com os docentes, inclusive os iniciantes, em seus 
momentos de estudo, atividades de planejamento, 
desenvolvimento de estratégias avaliativas e análise de indicadores 
de resultados de aprendizagem dos estudantes,  sugerem-se as 
seguintes práticas:

Prestar assistência técnico-pedagógica ao docente 
iniciante;

Compartilhamento de material pedagógico;
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Análise junto ao docente iniciante do currículo do 
componente curricular por ele ministrado a partir dos 
documentos institucionais;

Acompanhamento e apoio periódico junto ao docente 
iniciante na elaboração dos planos mensais e de aulas 
do componente curricular por ele ministrado, com a 
apresentação de feedbacks por parte da coordenação 
pedagógica;

Acompanhamento e apoio junto ao docente iniciante 
na elaboração dos materiais didáticos para as aulas e 
avaliações;

Reflexão acerca de estratégias avaliativas, rendimentos, 
recomposição e recuperação das aprendizagens dos 
estudantes;

Acompanhamento e apoio nos processos de 
escrituração quanto aos registros das aulas, 
lançamentos de frequências e rendimentos dos 
estudantes.
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“A gente observa onde estão acontecendo os erros e depois a gente tá 
chamando o grupo ou individual e orientando onde é que está sendo aquele 
erro. Para que o professor possa retornar pra sua aula e tentar melhorar sua 
metodologia, tentar melhorar onde estava o erro e tentar consertar.”

Coordenador escolar participante da pesquisa

Acompanhamento 
observacional em sala de aula

6

 Esta estratégia desenvolvida pela coordenação pedagógica 
incide sobre a qualidade e a eficiência do docente iniciante no 
momento de regência em sala de aula, a partir do que foi por ele 
planejado e alcançado junto aos estudantes, bem como outros 
elementos didático-pedagógicos e de relações humanas.

 É ainda uma ação que fornece subsídios e faz parte do processo  É ainda uma ação que fornece subsídios e faz parte do processo 
de indução profissional do docente iniciante, possibilitando um 
acompanhamento mais aproximado deste.

 A intencionalidade dessa prática pedagógica pode e deve ser  A intencionalidade dessa prática pedagógica pode e deve ser 
com sentido formativo e potencializador do desenvolvimento 
profissional dos envolvidos, proporcionando um processo de 
reflexão-ação-reflexão. Pode acontecer por meio das seguintes 
sugestões:

Explicar e sensibilizar o docente iniciante acerca da 
dinâmica observacional, seus indicadores/critérios e sua 
intencionalidade para o desenvolvimento profissional dos 
envolvidos;
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Periodicidade de, no mínimo, uma vez ao mês;

Combinar data e hora do momento observacional em 
sala de aula;

Não interferir na aula do docente iniciante durante o 
acompanhamento observacional em sala de aula;

Registrar as boas práticas e as possíveis necessidades 
de correção de rota para futura reflexão junto ao 
docente iniciante;

Apresentação de feedback individual, colaborativo, 
crítico-reflexivo e formativo, objetivando cada vez 
mais o aperfeiçoamento da prática pedagógica.

PARA SABER MAIS
Consultar a seção “2.3 As práticas de indução 
profissional desenvolvidas pela coordenação 
pedagógica junto aos docentes iniciantes” na 
dissertação “A atuação da coordenação escolar no 
processo de indução profissional de docentes iniciantes 
na rede pública estadual de ensino do Ceará”.
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